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Ao completar simultaneamente 
com Brasília 30 anos de funda-
ção o CORREIO BRAZILIEN-
SE começa também 'nova fase 
que prevê, a curto prazo, a ocu-
pação, na primeira semana de 
maio, do prédio recém-construí-
do para abrigar confortavelmen-
te Presidência, Administração e 
Redação. A execução do projeto, 
.citle abrange uma área de apro-
,xímadamente sete mil metros 
quadra os, foi possível em parte 
'clevido a financiamentos através 
de uma linha de crédito específi-
'ca do Banco de Brasília (BRB) 
'Omplementada com recursos 
próprios da empresa. 

"O prédio novo, na verdade, 
não e uma idéia, mas uma neces- 
sidade", afirma o diretor finan- 
ceiro, Evaristo de Oliveira. A ex 
pánsão da área física do jornal se 
tornou inadiável a partir de 
'1988, ano em que a saturação do 
.,'spaço pressionava pela edifica- 

o- ão de novas instalações. O pr 
eto original envolvia, na época, 
erca de 300 mil OTN (Obriga- 

.,iões do Tesouro Nacional), mon-
pante que significaria hoje, le-
vando-se em conta as mudanças 
do câmbio, Cr$ 350 milhões, se-
gundo cálculos da Diretoria Fi-
nanceira do CORREIO. 
, Antes da construção definitiva 
do prédio, o último plano de ex-
.pansão do espaço físico foi execu-
tado em 1972, resolvendo mo-
Mentaneamente um problema 
que se agravaria mais tarde. Eva-
Osto de Oliveira lembra que, de 

para cá, a empresa cresceu e 
duplicou o número de funcioná-
rios, utilizando, entretanto, as 
mesmas instalações da década de 
60. 

O prédio antigo, onde estão 
-instalados. talados hoje todos os setores 
operacionais e a administração 
„do jornal, foi literalmente "inva-
pildo", nas áreas destinadas aos 
galpões industriais, por setores 
ligados à redação — Caderno 
Pois, colunistas, salas da Edito) 
Jia Geral e da Secretaria de Re-
dação, e Fotografia. "Com a 
mudança, vamos redimensionar  

a parte industrial, que terá de 
volta a área ocupada por outras 
atividades", prevê o diretor fi-
nanceiro. 

Para a direção do CORREIO 
BRAZILIENSE e dos Diários As-
sociados, as novas edificações 
"consolidam definitivamente o 
jornal como uma empresa de 
grande porte". Evaristo de Oli-
veira sintetiza essa idéia com a 
afirmação de que o prédio com,- 
patibiliza o padrão e a influência 
do veículo hoje, não apenas em 
Brasília como em todo o País. No 
seu entender, a transferência físi-
ca proyocará uma "mudança 
cultural" (na empresa que já se 
prepara, no âmbito administrati-
vo, para assimilar a nova postura 
resultante das modificações. 

'A futura sede do CORREIO é 
distribuída espacialmente em 
cinco, pavimentos compostos por 
subsolo (onde funcionará o 
Transporte e a garagem, além de 
um auditório com capacidade 
para cem lugares); térreo (para a 
recepção, e atividades comerciais 
de modo geral); 1° e 2° pavimen-
tos (destinados à Redação e Dire-
toria/setor administrativo, , res-
pectivamente). Na cobertura fi-
carão instalados a Presidência do 
Condomínio dos Diários Associa-
dos e um restaurante privativo da 
diretoria da empresa. 

O projeto de ocupação da área 
externa prevê ainda a 'remoção 
dos galpões ocupados, atualmen-
te pelo Transporte e cantina. No 
local será construído, também es- 
te ano, o restaurante dos funcio- 	

As novas instalações abragem uma área de sete mil metros quadrados e irão abrigar confortavelmente os funcionários do CORREIO BRAZILIENSE já em maio 

nários. A idéia e repetir, em pra 
zo recorde, a construção da sede 
principal, que foi concluída em 
duas etapas de dez meses cada. 
Com  os novos projetos, a área to-
tal da empresa, correspondente a 
nove lotes de mil e 500 metros ou 
13,5 mil metros quadrados, será 
aproveitada em mais de 80 por 
cento para a construção. Isto, 
tomando como base á soma dos 
'sete mil metros quadrados da no-' 
va sede aos três mil 779 metros 
do prédio antigo, mais os novos 
projetos de construção. 


